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RESUMO 

 

 

Este trabalho visa tratar do controle dos atos administrativos ambientais pelo Poder 
Judiciário: o caso do licenciamento ambiental. Com base nisso, leva em conta 
normas específicas que tratam do meio ambiente ecologicamente equilibrado e a 
efetividade das mesmas pelos administrados. Avalia a competência dos entes 
federados no que tange esse licenciamento à luz da Lei Complementar 140/2011, 
bem como os vários atos administrativos do Direito Ambiental, suas peculiaridades e 
as possibilidades jurídicas do controle judicial de tal licenciamento. O objetivo 
principal, é o controle dos atos administrativos ambientais feito pelo Poder Judiciário, 
em especial, o licenciamento ambiental já que se trata de um ato administrativo 
vinculado a legislação e de competência do Poder Executivo em qualquer das 
esferas.  Se justifica pelo fato de que não se sabe ainda até que ponto o controle 
dos atos administrativos ambientais pelo Poder Judiciário podem ser benéficos ou 
maléficos para que se tenha um meio ambiente sadio e ecologicamente equilibrado. 
Tem como metodologia a análise dedutiva e dialética, assim como as normas 
estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), além de estar 
conforme o Projeto Político Pedagógico (PPP) do Curso de Direito da Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). 
 
 
Palavras-chave: Licenciamento Ambiental. Ato administrativo. Controle Judicial. 
Poder Judiciário. 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

 

This work aims to discuss about the control of environmental administrative acts by 
the judiciary: the environmental licensing case. Based on this, it takes into account 
some specific rules that deal with the ecologically balanced environment and their 
effectiveness over the managed people. It also evaluates the competence of federal 
entities regarding this licensing and according to the Complementary Law 140/2011, 
as well as the various administrative acts of environmental law, their peculiarities and 
the legal possibilities of juridical control over this licensing. The main objective is the 
control of environmental administrative acts made by the judiciary, in particular the 
environmental licensing, since this is an administrative act bound to the legislation 
and under Executive Branch in any of the spheres. It is justified by the fact that it is 
not clear yet if the extent of the environmental administrative acts control by the 
judiciary may be beneficial or harmful in order to have a healthy and ecologically 
balanced environment . This work follows the deductive and dialectical methodology 
analysis, as well as the norms established by the Brazilian Association of Technical 
Standards (ABNT), and also according to the Political and Pedagogical Project (PPP) 
from the University of Rio Grande do Norte (UERN) Course of Law. 
 
Keywords: Environmental Licensing. Administrative act. Judicial control. Judiciary. 
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